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  Amados irmãos, recebam o nosso fraternal abraço e os nossos mais sinceros votos de paz.


  Indiscutivelmente, urge que busquemos o conhecimento para que, sustentados pelo entendimento, consigamos haurir forças e avançar – avançar no caminho da remissão, tarefa que cabe a cada um e exige a reforma das estruturas íntimas que têm como alicerce sentimentos malsãos, com os quais muitos de nós ainda se comprazem em alimentar a alma, o coração, comprometendo-se ainda mais perante os postulados divinos.


  Assevera-nos o amantíssimo Mestre Jesus Cristo que devemos nos amar e nos instruir – mandamentos, leis para os espiritistas. E nesse turno, em que nos encontramos usufruindo de uma tecnologia fantástica, que nos transporta de um canto ao outro do planeta sem que necessitemos fazer muito esforço, isso, que entendemos ser um benefício, transforma-se em malefício quando acomoda o homem no que diz respeito ao seu desenvolvimento moral. Habituado à “lei do menor esforço”, que criou para justificar sua preguiça, sua inércia moral, o homem se conduz quase sempre pela jornada evolutiva transferindo para depois o labor que lhe conferirá condições melhores.


  Somente a obra edificada na estrutura dos bons sentimentos, por meio do esforço, do empenho, da responsabilidade, do compromisso daquele que se dedica à sua elaboração, elevará o homem aos planos superiores, onde a bondade, a ternura, a harmonia são vivenciadas pelo coração conectado com o Alto.


  A reencarnação é lei da justiça divina, que oferta ao homem oportunidades de ver e rever seus feitos, realinhando-se, então, às leis do Pai Maior. E graças à Sua misericórdia, a criatura, no uso da sua livre vontade, poderá arbitrar na elaboração dos projetos que delinearão sua futura vestidura no corpo de carne.


  Hoje podemos fazer ou desfazer como bem entendermos, mas amanhã, ao reencontrarmos nossa verdade, verificaremos que muito infringimos as sagradas orientações, cabendo, assim, a cada um redimir-se, educando-se conforme os ensinos do amado Mestre.


  Creiamos em Deus, creiamos em Jesus Cristo, mas creiamos em nós mesmos como os artífices da nossa alegria, da nossa paz, da verdadeira felicidade, jamais olvidando que, se mergulhamos no nevoeiro da tristeza, da dor ou das aflições, somos os responsáveis – em algum momento nos afastamos do caminho a nós oferecido pelo Pai Maior. Por isso, precisaremos reencarnar para que possamos nos realinhar na direção da divina luz.


  Cumpramos com alegria e disposição no bem os projetos que adredemente elaboramos com o fito de conseguirmos galgar os degraus da escada evolutiva para, evoluindo, nos regenerarmos e, nos regenerando, fazermos com que a luz que trazemos em nós, a chama divina, brilhe. Estaremos, então, correspondendo à ordem do nosso sublime Irmão: “que brilhe a vossa luz”1 e, nos iluminando, iluminaremos o espaço onde estivermos instalados, alcançando outros e outros corações!


  Com alegria e profunda gratidão,


  Irmão X
31/10/2017


  Prefácio
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  Vem até nós Jesus Cristo dizendo-nos “eu sou o caminho, a verdade, a vida”2 e nos asseverando que só iremos ao Pai seguindo-O.


  E, na atualidade, estudamos os Seus ensinamentos e vamos dilatando nossa capacidade de compreender a profundidade das Suas palavras e do Seu chamamento, por meio do qual nos concita a assumir responsabilidades quanto aos nossos feitos no bem, com amor, com verdade, e aos feitos que realizamos longe do bem, longe da caridade, da benevolência, do perdão.


  Sob a Sua misericordiosa intervenção, podemos laborar na nossa intimidade os hábitos infelizes que ainda cultivamos e alimentamos e que, sabemos, urgem ser transformados. E nesse labor de reformulação devemos nos empenhar, nos esforçando para alcançarmos patamares melhores da evolução.


  Recebemos do Pai Maior inúmeros recursos para que possamos fazer com que a nossa luz, a luz interna, emerja, venha à tona, rompendo os diversos níveis de inferioridade que lhe impusemos ao longo do tempo.


  Considerando que somos espíritos com grande acervo reencarnatório, todos nós trazemos conosco um amplo planejamento para que se dê nosso amadurecimento moral – planejamento ligado às necessidades que precisamos atender para nosso desenvolvimento espiritual e que deve merecer toda a nossa atenção e o devido cuidado, a fim de que as etapas ali estabelecidas sejam cumpridas, porque, indiscutivelmente, foram propostas com o objetivo de nos proporcionar melhores condições íntimas, ajustando-nos, assim, às leis divinas que regem, que governam as relações interpessoais.


  Hoje dispomos de um sem número de dados em todos os níveis das ciências estudadas pelos homens. Os recursos oferecidos à humanidade para que se dê seu amadurecimento moral são amplos e cada vez mais abrangentes. Mas para a utilização desses recursos o homem deve se comprometer com sua edificação íntima: o seu querer, a sua vontade têm de preponderar sobre comportamentos que se encontrem desalinhados das recomendações excelsas, em razão de hábitos viciosos que são cultivados amplamente, escudando condutas inconvenientes e inadequadas.


  Sob leis perfeitas, como a lei de causa e efeito – lei de ação e reação –, somos conduzidos a assumir as consequências dos nossos atos, que nos conferem os lauréis da consciência tranquila frente ao dever retamente cumprido ou o angustioso desconforto perante a existência, em virtude do descompasso com as leis divinas que, em algum momento, foram proteladas, ignoradas para atendimento dos interesses pessoais, na conveniência de atender aos sentimentos egoístas, personalistas, que ampliamos à medida que ansiamos nos tornar o centro do movimento da vida.


  A reencarnação é lei divina, lei de progresso estabelecida para todos. Mas somente nos dedicando à nossa reforma interior, conscientes do labor que cada um deve realizar para o seu bem, alcançaremos nosso melhor.


  A hora pede-nos, além de perseverança, vontade firme, sempre, e comprometimento com o Alto, que vivenciemos com bondade, discernimento e gentileza as experiências pertinentes ao desenvolvimento do potencial divino que herdamos do Pai, testificando a cada instante que Jesus é o nosso Mestre, o nosso Guia e o nosso Modelo, para que se dê amplamente nosso amadurecimento espiritual.


  Com votos de paz,


  André Luiz
7/11/2017


  1. De regresso à pátria espiritual
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  O sol, com seus raios dourados, abraçava a Terra, carinhosamente. As crianças, brincando no jardim, iam de um lado para o outro, lembrando um bando de alegres pintassilgos e revelando toda a tranquilidade que lhes ia n’alma. Observadas por seus tutores, vibravam nas faixas da doçura e do afeto, trocando umas com as outras pequenas gentilezas que as tornavam ainda mais puras diante do olhar atento de seus responsáveis.


  – Hoje, finalmente, Melzinha vai chegar. Estamos muito felizes com o regresso dela à pátria espiritual – disse Juselma.


  – Sem dúvida – respondeu Simone. – Os pais foram incansáveis na procura de recursos materiais para proporcionar a ela uma significativa melhora e, como era de se esperar, um prolongamento da existência dela entre eles…


  – Sim, acompanhamos o esforço e o empenho deles para reter a pequena Mel na família – manifestação do amor que guardam por ela no coração. E não podemos esquecer que a partir do momento em que procuraram na Casa Espírita um tratamento que complementasse os procedimentos terapêuticos físicos, tudo ficou diferente… para melhor. A criança, por sua ingenuidade, absorveu todos os recursos que lhe foram oferecidos pelos médicos do espaço responsáveis pela assistência. E os pais? Ah… eles se tornaram tão mais tranquilos! Sentiram sua fé renovada e, mais fortalecidos, oravam com o coração repleto de esperança…


  Reflexiva, após breve pausa, Juselma continuou:


  – Posso assegurar a você, Simone, que o tratamento espiritual ao qual Melzinha foi submetida na Casa Espírita contribuiu decisivamente para o prolongamento da estadia dela na Terra. Os pais estavam tão envolvidos nas bênçãos recebidas em benefício da filha, que propiciaram um campo energético muito positivo, possibilitando que a medicação material e a medicação dos divinos laboratórios se integrassem de tal forma que as dores da pequena foram praticamente anuladas, por efeito dos remédios, que atingiram seu grau máximo de eficiência.


  Juselma calou-se, emocionada, dando oportunidade a Simone de completar:


  – É grande a beleza que se expressa na vivência sincera da aceitação, ao compreender o homem que não cai uma folha de uma árvore sem que Deus saiba, ao confiar na presença do nosso amado Mestre Jesus Cristo e em sua misericordiosa intervenção a nosso favor sempre que batemos às portas do Seu clemente coração, rogando auxílio…


  Simone não teve tempo para completar seu pensamento: Nilo as chamava para acompanharem o desligamento de Mel. Ambas se prontificaram a seguir com ele, mas não sem antes fazerem uma prece ao Pai Maior, rogando por Sua assistência naquele momento tão importante, não só para o espírito que iria desencarnar, mas também para todos aqueles que faziam parte da sua convivência diária – familiares e amigos. Foi Simone quem se adiantou, numa súplica sincera:


  – Deus, nosso Pai de infinito amor, neste momento, rogamos à Vossa infinita bondade alimento para essa alma, a doce e amorosa Mel, que, dando cumprimento à Vossa santa lei de justiça, está voltando ao mundo dos espíritos, após cumprir, conforme o programa desenhado para ela por seus mentores, mais uma etapa do seu processo de adiantamento moral. Pedimos, Pai amado, que Vossas bênçãos amorosas também sejam estendidas a seus pais e a seus familiares para que todos sintam no coração o bafejar da brisa suave da fé e da serenidade, pelo dever cumprido perante esse espírito, que, milenar, caminha passo a passo rumo à perfeição, conforme o ensinamento do nosso divino Mestre. Fortalecei-nos igualmente, Senhor, para que tudo façamos de acordo com os projetos estabelecidos, atendendo às necessidades da hora, com muita gratidão em nosso coração pelo Vosso amparo incomensurável. Muito obrigada! Que assim seja!


  Em seguida, sem mais demora, os três partiram. Juselma, Simone e Nilo não trocaram palavra durante todo o trajeto. A manhã já ia alta e, pelo movimento dos veículos e dos transeuntes nas ruas da cidade, podia-se imaginar que não era dia de descanso para os homens – muito pelo contrário, tudo parecia febricitar: o sol brilhava tanto, que parecia nunca ter brilhado assim.


  Os três amigos dirigiram-se ao hospital local, onde Mel se encontrava internada. Não foi difícil identificar seu quarto, pois pequenos fachos luminosos nimbavam o ambiente, onde, num clima de paz, alguns familiares acompanhavam silenciosamente a leitura que o amoroso pai fazia de O Evangelho segundo o Espiritismo,* aberto no capítulo VI, O Cristo Consolador.


  Mel se encontrava no centro do leito, já praticamente desligada: seu espírito não opunha resistência alguma ao trabalho que os técnicos responsáveis pelo seu retorno à pátria espiritual realizavam.


  Entraram os três amigos, guardando profundo respeito pelo momento, e logo foram cumprimentados por Irmão José, o mentor responsável pela criança, que, afetuoso, os abraçou calorosamente. Irmão José agradeceu aos três pela colaboração dada durante o curto período em que Mel esteve na Terra e os convidou a acompanhar os passos finais do seu desligamento.


  A mãe de Mel segurava a mãozinha da filha entre as suas com uma serenidade ímpar, enquanto o Dr. Luiz, que acompanhou Mel em todo o seu tratamento oncológico, auscultava os últimos batimentos de seu coração, que, suavemente, ia perdendo força. A mãezinha observava com grande expectativa os movimentos do Dr. Luiz. Durante toda a madrugada, o dedicado médico estivera ali, juntinho deles, e, assim, já sabiam que o desligamento de Melzinha se daria em horas. E foi o que aconteceu…


  Irmão José cerrou os olhos e, emocionado, orou, agradecendo a Deus pela passagem daquele espírito pelo plano material, e agradecendo aos pais, que tudo fizeram por aquela criança, não poupando esforços para proporcionar-lhe o melhor e, dessa forma, contribuindo para estender seus dias de vida na Terra.


  A prece sincera envolveu com um carinho imenso a criança, seus pais, o Dr. Luiz e os poucos familiares ali presentes. Com um sentimento de profunda gratidão, Irmão José recolheu em seu colo Mel em espírito – seu corpinho jazia sem vida sobre o leito no quarto do hospital.


  Fez-se um silêncio profundo. Constatado o óbito, alguns se adiantaram para tomar as providências necessárias, enquanto os pais, sofridos, mas consolados pela Doutrina que abraçaram, faziam suas juras de amor à querida filhinha.


  Simone, Juselma e Nilo permaneceram no local, atendendo ao pedido de Irmão José para que acompanhassem a família até o cortejo final. Naqueles últimos momentos, Juselma vislumbrou rapidamente o passado daquele espírito e foi com igual gratidão que elevou seu pensamento ao Alto para orar.


  Mel, em existência anterior, abusou muito do álcool e do cigarro. Jovem bonita, influente, terminou seus dias em profundo abandono de si mesma e, como suicida indireta, acordou no plano espiritual experimentando muitas dores e sofrimentos. Depois de longo tempo, reagiu, rogando a Deus Pai uma nova oportunidade – voltar com aqueles que haviam sido seus pais naquela ocasião e que, na verdade, também não se empenharam muito em lhe oferecer regras de conduta ajustadas ao código moral divino. Agora, com essa última vivência, encontravam-se todos envolvidos nas suaves vibrações da consciência tranquila pelo dever cumprido.


  São muitas as oportunidades que a vida oferece aos indivíduos para que se realinhem às divinas leis e urge que estes não as desperdicem novamente, considerando suas responsabilidades consigo mesmos, com o Pai Maior e com o Universo.


  Não se pode esquecer jamais que a lei é de Amor e que afrontá-la com comportamentos infelizes levará o indivíduo ao sofrimento e à dor – impostos pela própria mente culposa, que passa a exigir urgente reparação, somente possível por meio do trabalho incansável no bem e da transformação interior.
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  2. Acolhido num reduto de amor
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  O dia amanheceu lindo. A claridade vibrante do sol inundava a Colônia, envolvendo todos os pacientes, todos os operários do Cristo ali dispostos ao serviço do bem. A vegetação deslumbrante acordava preguiçosamente, embalando com suavidade as últimas gotículas de orvalho que se recusavam a dizer adeus à madrugada.


  Desde as primeiras horas da manhã, Fábio Henrique, o coordenador desse reduto de amor, circulava entre as enfermarias, consolando os enfermos e orando com aqueles que já conseguiam estabelecer uma conexão sincera com Deus.


  Quase todos os pacientes ainda estavam sofrendo os reflexos das dores, dos sofrimentos, do mal-estar que viveram antes da desencarnação. Alguns misturavam as imagens das experiências vividas no equívoco e, perturbados em decorrência dessas lembranças infelizes, prolongavam seu tempo de recuperação. E havia alguns que tinham mesmo de ser isolados, tal seu estado de desequilíbrio: viviam longos períodos de convulsões dolorosas, o que exigia uma vigilância constante dos enfermeiros daquela área, que precisavam se revezar constantemente.


  Fábio Henrique acompanhava de perto a recuperação de Augusto, rico empresário que havia sido acometido por um câncer num órgão de importante função no corpo físico. Homem maduro, ainda que não aparentasse a idade que tinha em virtude da fisionomia jovem, assim mantida graças aos recursos de que dispunha na época, Augusto, ao receber o diagnóstico, negou peremptoriamente a doença. Só mesmo quando ela deu sinais evidentes de que iria impossibilitá-lo de levar uma vida aparentemente normal foi que atendeu aos apelos da família e saiu em busca dos recursos mais modernos que a Medicina podia lhe oferecer. A partir daí, ultrassensível às próprias necessidades, passou a peregrinar por clínicas e hospitais equipados com aparelhagem “de ponta”.


  Augusto, entretanto, não escondia sua revolta e sua indignação com Deus e Seus emissários: enumerava incansavelmente os projetos sociais que mantinha em sua empresa, declinando de “a” a “z” cada um dos serviços de apoio que oferecia a seus empregados com o objetivo de lhes proporcionar um ambiente de trabalho agradável. Sem dúvida, isso era notável e de conhecimento público. Tanto assim que, muitas vezes, sua empresa servia de modelo na área da assistência social, entendida também como fator preponderante para a melhoria da produtividade de seus funcionários. “Qual o pai, qual a mãe não gostaria de estar no mesmo ambiente que seu filho, seja um bebê ou um jovenzinho?”– perguntava sempre, orgulhoso do seu último feito: um educandário que mandou construir junto à empresa, seguindo os padrões mais modernos da época. Para o funcionamento da instituição, contratou profissionais para ministrar as aulas e para o atendimento das necessidades dos filhos dos empregados, dos primeiros meses de vida até os dezesseis anos. De fato, os pais chegavam com os filhos, voltavam juntos para casa, encontravam-se nos intervalos de trabalho e também quando havia alguma emergência. Até uma pequena clínica foi instalada para atendimento de primeiros socorros, vacinas e exames simples dos cadastrados, embora, muitas vezes, atendesse urgências da população vizinha.


  Realmente, era considerável a assistência que Augusto oferecia a seus empregados – com certeza absoluta, de inestimável valor moral – e, dessa forma, era reverenciado por todos, que não se cansavam de lhe externar sua gratidão. Mas ele era impermeável a todas as manifestações de apreço – muito orgulhoso, tudo fazia pensando em seu próprio sucesso, na produtividade dos seus funcionários, no crescimento da sua empresa.


  Dolores conhecia bem o esposo e, ao mesmo tempo que o aplaudia por tanta benemerência, temia por sua índole tão orgulhosa. Como sofreu a dedicada senhora ao tomar conhecimento da enfermidade que o visitava! Sofreu muito – sofreu ao ver que ele negava a doença, sofreu pela revolta que invadiu o coração do marido, sofreu pelo sofrimento da família. Dolores quase adoeceu também. E não fosse o cortejo carinhoso e sincero dos amigos e da família junto dela, talvez não tivesse suportado.


  No plano dos espíritos, inúmeros foram os irmãos que se dispuseram a auxiliar a família: muitos, familiares ou não, haviam usufruído dos benefícios da empresa e sentiam uma necessidade imensa de demonstrar sua gratidão ao ex-patrão. E havia também aqueles que pranteavam ao acompanhar a insatisfação e a rebeldia do “doutor” Augusto, por saberem que “assim ele só ia dificultar as coisas”…


  – Augusto parece mais calmo hoje – comentou Fábio Henrique com o enfermeiro que acompanhava o empresário naquela manhã.


  – Sim – respondeu prontamente o eficiente trabalhador. – Mas ele não passou bem a noite: aqueles pesadelos voltaram a assaltá-lo e, numa determinada hora, sentimos que era necessário contê-lo. Fizemos orações, conforme prescrito, e aplicamos passes duas vezes num intervalo relativamente curto. Só depois disso ele se acalmou.


  Após ligeira pausa, o rapaz continuou, com serenidade:


  – O que nos enternece, Senhor, são as orações de gratidão que ele recebe daqueles que deixou na Terra. São tão sinceras, tão espontâneas e providenciais! Ah… na verdade, nem nós mesmos sabemos o que se passa na nossa intimidade, não é, Senhor?


  – Nada de “senhor”, meu querido! Por favor, somos irmãos… Esse tratamento cheio de cerimônia não cabe na nossa relação. Vamos abolir isso e asseguro a você que vou me sentir melhor – completou o venerando mentor, sorridente.


  O jovem assistente aquiesceu com um leve movimento da cabeça. Antes que pudessem continuar o amistoso diálogo, Augusto se mexeu no leito onde estava acomodado entre lençóis limpíssimos. Gemendo baixinho, movimentava o corpo como se tentasse se livrar de algum peso que parecia incomodá-lo muito. Fábio Henrique aproximou-se, impôs as mãos sobre a cabeça do paciente e orou silenciosamente, acompanhado pelo jovem enfermeiro, que logo compreendeu a atitude que lhe cabia naquela hora.


  Após alguns minutos, Augusto, recobrando a serenidade, modificou a fisionomia. Fábio Henrique fez algumas recomendações e, despedindo-se do colaborador, disse-lhe que, se houvesse necessidade, poderia chamá-lo. Pensativo, o mentor dirigiu-se ao jardim, que ficava ao lado das enfermarias, ali implantado propositalmente para oferecer aos pacientes um local agradável que contribuísse para a sua recuperação.


  Fábio Henrique passeava pelos canteiros floridos pensando no amoroso Mestre e em Sua mensagem de amor e, ao mesmo tempo, refletindo sobre os homens e suas dificuldades para seguir Jesus: “o amantíssimo Irmão desceu dos altiplanos, vestiu um corpo de carne, transitou por entre a multidão de homens orgulhosos, vaidosos, prepotentes, egoístas, voltados unicamente para a realização de seus interesses pessoais… Poucos, muito poucos foram aqueles que O acolheram no coração verdadeiramente e passaram a segui-Lo…”


  Fábio Henrique pensava também em Augusto, homem que aos olhos do mundo merecia receber o título de criatura de valores morais excepcionais, por tudo que sabemos, mas que, movido em sua intimidade pelo amor a si mesmo, tudo fez em benefício próprio, tudo construiu para alimentar o seu orgulho. E agora… o quanto estava sofrendo… “Tenho certeza – confabulava o mentor consigo mesmo – que ninguém na Terra pode supor que ele tem vivenciado tantas dores. É… verdadeiramente, somente Deus pode ver o íntimo de cada um de nós… Fico feliz por poder ajudar esse grande amigo daquela região… me sinto responsável por aquela gente, pelos compromissos que assumi com eles… E ainda que Augusto tenha feito tudo o que fez visando apenas seus interesses pessoais, não podemos jamais desconsiderar o bem que levou a tantas e tantas famílias, modificando realmente a paisagem espiritual e material daquela área…”


  Fábio Henrique encontrava-se tão mergulhado em suas reflexões que não ouviu o chamado delicado de Simone:


  – Senhor, solicitam sua presença na enfermaria feminina Flores do Campo. Dona Sinara não está nada bem…


  Imediatamente, ambos partiram na direção indicada pela jovem assistente: o chamado não poderia esperar.
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  3. Caravana fraterna
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  Quando os primeiros raios de sol começaram a pintar o dia de dourado, operosos trabalhadores da Colônia Resplendor já se encontravam na praça principal daquele reduto de recuperação de almas recém-saídas do corpo físico.


  A temperatura agradável era mais um convite à alegria que reinava em todos os corações ali reunidos com o intuito de se prepararem para a tarefa do dia, que aconteceria de acordo com calendário e roteiro previamente estabelecidos: dali partiriam algumas caravanas de trabalhadores da seara divina a fim de visitar um grande hospital da região, onde iriam acompanhar mais de perto o atendimento dispensado aos pacientes, promovendo uma integração maior com aqueles que os acompanhavam do plano do espírito. Iriam rever as fichas reencarnatórias e analisar as possibilidades de dilatar o tempo previsto para a permanência desses pacientes na matéria, com bom aproveitamento dos dias que lhes fossem concedidos a mais. Participariam dessa visita não só os trabalhadores da Colônia, como também alguns espíritos que ali chegaram a fim de se restabelecerem da enfermidade que os levou de volta ao plano espiritual, mas já se encontravam em condições de trabalhar e desejavam muito levar a outros irmãos o carinho, o apoio e o amparo que receberam na ocasião do seu passamento.


  A Colônia Resplendor, por socorrer irmãos que desencarnam em decorrência de câncer, dispõe de aparelhagem desenvolvida para tal fim e conta com alguns técnicos e com médicos que estudaram durante décadas a reconstituição de tecidos e órgãos lesados pela radioterapia e pela quimioterapia, e que ali prestam sua solidariedade juntamente com enfermeiros, psicólogos e terapeutas, que, seguindo as orientações do Divino Mestre, operam incansáveis na recuperação das almas a eles confiadas pelo Pai Maior.


  Muitos são os pedidos que chegam à Colônia, vindos de várias localidades, em razão do trabalho que ali é realizado e, dessa forma, passado o período de recuperação e apresentando o paciente condições justas de optar sobre seus dias futuros, lhe é dada a oportunidade de escolher: pode permanecer ali o tempo que lhe aprouver ou ser “transferido” para uma localidade próxima à sua região de origem – tudo feito com muito critério, considerando o respeito e o cuidado dispensados pelo Criador à Sua criação. E muitos optam por ficar, deixando a condição transitória de “hóspedes-enfermos” para engrossarem a fileira dos trabalhadores.


  Assim é que um clima de muita alegria predominava no ambiente, pois profundas eram a gratidão e a fé que inundavam o coração dos seareiros, quando Fábio Henrique apareceu entre os arbustos floridos que enfeitavam o local, para fazerem a oração. Ele era aguardado com muita expectativa: experiente operário da edificação do reino celestial no coração dos homens, prima pelo carinho e pela dedicação com que conduz tudo e todos – discreto, silencioso, transita entre as pessoas ali acolhidas e lida com as dificuldades originadas da convivência entre os irmãos com uma serenidade impecável, resolvendo os mais intrincados problemas com uma sabedoria imensa.


  Fábio Henrique acomodou-se junto a um pequeno canteiro, onde rosas coloridas e perfumadas davam um tom de festividade à ocasião e, sem mais delongas, iniciou a prece, rogando bênçãos para os trabalhos que se iniciariam em seguida e agradecendo a todos que colaboravam para que a missão por eles planejada obtivesse o êxito desejado.


  – Mestre amado, Nosso Senhor Jesus Cristo, neste momento em que aqui nos reunimos, é com imensa alegria e profunda gratidão que rogamos Vossas bênçãos para as tarefas que iremos encetar. Sem a Vossa assistência, Senhor, reconhecemos que pouco ou quase nada conseguiremos realizar, pois é a Vossa luz que irá clarear os caminhos por onde deveremos passar; são as Vossas doces e suaves vibrações, alimentando nosso coração, o alimento que ofereceremos aos irmãos que iremos visitar; é o Vosso amor sublime a medicação que ofertaremos aos enfermos, para que tenham as suas dores e os seus sofrimentos minimizados e tenham a esperança e a fé como as chaves que abrirão as portas de um tempo novo de transformação interior. Por favor, digno Irmão, nos inspire para que nossos dizeres sejam acolhidos pelos nossos irmãos em aflição como lenitivo de paz e confiança nos dias futuros.


  Enquanto Fábio Henrique orava, raios luminosos, azuláceos, partiam do seu tórax em direção à pequena assembleia de corações unidos ao seu em fervorosa prece. O ar parecia tingido por tons de azul e violeta, mas as pessoas que ali se encontravam reunidas com tanto fervor nem se davam conta das coloridas vibrações que inundavam todo o ambiente.


  Fábio Henrique parecia transfigurado – com lágrimas suaves descendo por suas faces como se fossem cristais e voz visivelmente emocionada, terminou aquele instante de profunda comunhão com Jesus Cristo, pedindo a Ele que abençoasse toda a Colônia: os que, recém-chegados, ali faziam o tratamento de recuperação e aqueles que, em melhor estado, já haviam operado em si mesmos o processo de instalação da saúde integral.


  Pediu o amado coordenador a Jesus que fortalecesse os trabalhadores que partiriam em caravana e, agradecendo a todos, um por um, rogou ao Mestre que derramasse Suas amorosas bênçãos sobre todo o planeta e sobre o hospital onde iriam visitar irmãos que ansiavam pela presença de bondade e ternura do Cristo de Deus para auxiliá-los a viverem aquela hora que guardava tanta aflição:


  – Vós dissestes, Senhor: “Bem-aventurados os aflitos”.3 Então, nós Vos imploramos que serenai aqueles coraçõezinhos que estão passando pelas horas de prova, assim como aqueles outros que vivem as horas de expiação, para que possam compreender a oportunidade que está sendo oferecida a eles de desenvolverem as virtudes que se encontram em germe em seu campo íntimo. Obrigado, Senhor, muito obrigado! Com profunda gratidão, nós lhe agradecemos muito!
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